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Presidente José Eduardo dos Santos já em Roma 

 

L' Aquila, -  - O Presidente angolano, José Eduardo dos Santos, iniciou, às 18 horas locais (17 em Angola),uma visita de estado à Itália, onde tomará parte na Cimeira de cúpula do grupo dos paises mais industrializados do mundo (G-8), aberta hoje na localidade L' Aquila.José Eduardo dos Santos discursará na próxima sexta-feira perante os líderes mundiais. A cimeira do G-8 aborda, entre outros aspectos, a crise económica mundial, a luta contra a pobreza, o aquecimento global, assim como assuntos dedicados ao continente africano. Tal como José Eduardo dos Santos participam, em representação do continente "berço", o presidente da União Africana, Mouammar Kadhafi, e os chefes de Estado da África do Sul, Egipto, Ghana e Senegal. A sigla G-8 corresponde ao grupo dos países mais ricos e influentes do mundo, mormente os EUA, Japão, Alemanhã, Canadá, França, Itália, Reino Unido e a Rússia. Antes chamada de G-7, a sigla alterou-se com a associação da Rússia, que ingressou no grupo em 1997. Explicitamente, a função do G-8 é a de decidir qual ou quais caminhos o mundo deve seguir, pois esses paises são detentores de economias consolidaddas e as suas forças políticas exercem grande influência nas instituições e organizações mundiais, como a Organização das Nações Unidas (ONU), o Fundo Monetário Internacional (FMI) e a Organização Mundial do Comércio (OMC).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Participação na Cimeira do G-8 constitui vitória da diplomacia angolana 

Luanda - A participação de Angola na Cimeira de Cúpula do G-8, iniciada nesta quarta-feira, na cidade italiana de LAquila, constitui, segundo analistas, o reconhecimento do trabalho desenvolvido pelas estruturas governamentais nos últimos anos. Com efeito, nos últimos sete anos, o país tem registado um crescimento económico acima da média, despertando a atenção de organismos internacionais e líderes mundiais, alguns dos quais antes críticos e, ou cépticos, quanto as políticas macroeconómicas adoptadas pelas autoridades angolanas. A estabilização da moeda nacional, a adesão a Organização de Países Produtores de Petróleo ( OPEP), em que assume a sua presidência rotativa, e a consolidação da paz, traduzem as realizações ímpares do povo angolano, após 2002, ano em que pôs fim a mais de três décadas de guerra fratricida, que dilacerou o país. Neste curto período, o Governo angolano enveredou por acções viradas para o desenvolvimento sustentável, com vista a melhoria do nível de vida das populações, como sejam a reabilitação e construção de infra-estruturas, a livre circulação de pessoas e bens, a formação do homem, entre outras. O prestígio granjeado no desporto com a qualificação, pela primeira vez, para um mundial de futebol, em 2006, realizado na Alemanha, a excelente prestação de outras modalidades, como o basquetebol e o andebol, nas quais detém hegemonia continental em seniores masculinos e femininos, respectivamente, constituem igualmente referências na lista de ganhos do povo angolano. 
Estes factores, ligados a outros de índole política, fazem do país potencial parceiro privilegiado dos mais desenvolvidos do planeta, que nesta cimeira analisam também a situação do continente africano, onde Angola, com as suas potencialidades e a clareza de acções, tem uma opinião de peso. 
O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, discursa na sexta-feira perante os líderes dos oito países mais desenvolvidos, entre os quais o americano Barak Obama, o russo Dimitri Medvedev e a chanceler alemã, Angela Merkel. Espera-se que após a realização desta cimeira do G-8, Angola, que constitui um factor de estabilidade em Africa, seja observada no espaço geopolítico mundial, como uma referência. 
Podemos dizer que Angola conquistou por mérito próprio o lugar que hoje ocupa na arena internacional, onde é notória a sua importância política e económica no continente africano e no mundo. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Segundo dia da cimeira de cúpula do G-8 

L'Aquila - A cimeira do G-8 (Grupo dos países mais desenvolvidos do mundo), que decorre desde quarta-feira na localidade de L'Aquila (Itália) e centraliza os debates, entre outros, em torno da situação do continente africano, entra hoje no seu segundo dia. O Presidente de Angola, José Eduardo dos Santos, participa neste encontro e deverá discursar na sexta-feira, perante os líderes dos países mais desenvolvidos, entre os quais o americano Barak Obama, o russo dimitri Medledev e a chanceler alemã, Angela Merkel. A cimeira do G-8 aborda, entre outros aspectos, a crise económica mundial, a luta contra a pobreza, o aquecimento global, assim como assuntos dedicados ao continente africano. 
Tal como José Eduardo dos Santos participam, em representação do continente "berço", o presidente da União Africana, Mouammar Kadhafi, e os chefes de Estado da África do Sul, Egipto, Ghana e Senegal. A sigla G-8 corresponde ao grupo dos países mais ricos e influentes do mundo, mormente os EUA, Japão, Alemanha, Canadá, França, Itália, Reino Unido e a Rússia. Antes chamada de G-7, a sigla alterou-se com a associação da Rússia, que ingressou no grupo em 1997. Explicitamente, a função do G-8 é a de decidir qual ou quais caminhos que o mundo deve seguir, pois esses países são detentores de economias consolidadas e as suas forças políticas exercem grande influência nas instituições e organizações mundiais, tal como a Organização das Nações Unidas (ONU), o Fundo Monetário Internacional (FMI) e a Organização Mundial do Comércio (OMC).

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Relações entre Angola e a Venezuela registam progressos 
Luanda - As relações de cooperação bilateral entre Angola e a Venezuela têm vindo a progredir, sobretudo após a visita do presidente venezuelano, Hugo Chávez, ao país, há dois anos. 
Este ponto de vista foi manifestado hoje à imprensa pelo secretário do Bureau Político para as relações internacionais do MPLA, Paulo Teixeira Jorge, durante a cerimónia de comemoração dos 198 anos da Independência da Venezuela, organizada pela embaixada deste país latino americano em Angola. "Estamos à espera da nomeação de um embaixador da Venezuela em Angola", frisou o dirigente do MPLA. Paulo Jorge disse, por outro lado, que as autoridades angolanas estão a trabalhar também para a nomeação, no quadro da reciprocidade, de um embaixador de Angola na Venezuela. 
O político admitiu que, no decurso deste ano, este objectivo poderá ser concretizado. 
"É lógico que, dada a importância que cada um dos países tem num continente e no outro, se desenvolvam estas relações para benefício de ambos os povos", concluiu. Durante a cerimónia, o ministro conselheiro e encarregado de negócios da embaixada da Venezuela em Angola, Jesús Alberto García, outorgou medalhas a algumas entidades, dentre os quais Paulo Teixeira Jorge, num gesto de reconhecimento, fraternidade e carinho. A Venezuela tornou-se independente a 5 de Julho de 1811

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Delegação Parlamentar alemã desloca-se quinta-feira ao Huambo 
Huambo - A delegação do Parlamento Federal Alemão desloca-se quinta-feira, a cidade do Huambo, centro e sul do país, no quadro da visita oficial e do reforço das relações bilaterais com o parlamento angolano, que efectua desde segunda-feira última a Angola. Segundo o programa de visita da comitiva parlamentar alemã a que a Angop teve hoje, quarta-feira, acesso, irá manter logo após a sua chegada ao aeroporto local um encontro de cortesia com governador da província, Albino Malungo e com o administrador do município sede do Huambo, Armando Kapunda. A delegação visitante vai ainda assistir nesta cidade, um filme, "Huambo hoje, Huambo Ontem", bem como visitas ao centro de reabilitação física, António Agostinho Neto, sedeada a cerca de 10 quilómetros a lesta da urbe. Antes do seu regresso a Luanda previsto para a tarde de quinta-feira, a delegação Parlamentar alemã vai visitar na cidade do Huambo, uma escola especial denominada, Pomosi e um lar da terceira idade.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cidade do Luena vai ter monumento da paz 

 

Luena - Um monumento à paz será erguido na cidade do Luena, Moxico, em  11 meses como reconhecimento da  sua participação no processo de pacificação do país  iniciado há sete anos.

 O governador provincial do Moxico, João Ernesto dos Santos “Liberdade”, que anunciou o facto hoje (quarta-feira), disse que o projecto foi já aprovado pelo Governo central e adjudicado a uma empresa de construção chinesa. Sem revelar os custos do projecto, adiantou que até Julho de 2010 o memorial histórico da paz será concluído e entregue às estruturas de direito. Além do monumento, cuja “planta” ainda não foi apresentada  será construída no local uma biblioteca e outras infra-estruturas administrativas e de apoio aos visitantes. No jardim "Lenine" sítio escolhido para o efeito, decorrem desde segunda-feira o derrube de 39 árvores e limpeza, para o início da empreitada.

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Participação de Cabo Verde na UA e CEDEAO considerada de mais efectiva de sempre 
Luanda – A participação de Cabo Verde nas instituições da União Africana (UA) e da Comunidade Económica para o Desenvolvimento da África do Oeste (CEDEAO), nos últimos anos, foi considerada a mais efectiva, desde a independência desse país a 05 de Julho de 1975. Em declarações à Angop, em Luanda, o embaixador de Cabo Verde, Domingos Dias Pereira de Mascarenhas, informou que o seu país está a ter uma participação tão efectiva nas instituições da UA e da CEDEAO que nunca conseguiu a nível da organização continental e sub-regional. Sustentou, por outro lado, que nunca houve na história de Cabo Verde, salvo no período de povoamento das ilhas nos séculos XV e XVI, uma presença tão massiva de africanos do continente no arquipélago como há hoje, sublinhando verificar-se uma integração positiva e bem vinda. “Há uma integração perfeita de cidadãos do Senegal, da Nigéria, da Guiné-Bissau, da Serra Leoa, do Ghana e são aos milhares e, isso, eleva a nossa interacção com esses países vizinhos. E nós temos consciência da importância dessas comunidades para o nosso conhecimento recíproco”, realçou. Sublinhou que há hoje mais conhecimento de Cabo Verde em relação aos seus vizinhos e outros países africanos e vice-versa. Ao explicar a parceria do seu país com a União Europeia (UE), o diplomata disse que ela não é uma cooperação disjuntiva ou alternativa à inserção e a integração de Cabo Verde à União Africana ou na CEDEAO. 
De acordo com o diplomata, Cabo Verde deseja uma integração, cada vez melhor; no continente africano, realçando a necessidade de sublinhar que um dos pilares especiais da parceria do país com a UE prende-se com apoio dessa instituição europeia ao arquipélago, para que se integre melhor no espaço da CEDEAO. Acrescentou que as relações EU/Cabo Verde são estratégicas e se alicerçam nos pilares de segurança, bem como na mobilidade de cabo-verdianos no espaço comunitário, onde vivem mais de 260 mil cidadãos, quase a metade da população residente nas ilhas, “factor esse que muitas vezes não é levado em conta”. Outros pilares, explicou a fonte, têm a ver com a obtenção de recursos para desenvolver a economia do seu país, assim como a intenção de aproximação de instituições pública e serviços cabo-verdianos ao patamar europeu e dos Estados desenvolvidos, como meta a ser atingida.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Transações comerciais com a Itália podem chegar a USD um bilião 

L 'Aquila (Dos enviados especiais) - As transações comerciais entre Angola e a Itália, país que preside actualmente o Grupo dos Países mais Industrializados do Mundo (G-8), poderão atingir, até 2010, a cifra de um bilião de dólares norte-americanos, informou uma fonte oficial.
Um documento disbribuído em L Aquila, cidade onde decorre a partir de hoje, mais uma reunião de cupula do G-8, em que Angola se fará representar pelo Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, refere que as trocas comerciais entre os dois países atingiram em 2008 um volume de 380 milhões de dólares norte-americanos, representando um crescimento na ordem dos 45 por cento em relação a 2007.No período em referência, assegura o documento, Angola importou da Itália produtos alimentares, vestuários, mobiliários e máquinas, enquanto os europeus compraram do mercado angolano petróleo, mármore e pele de animais.Quanto ao investimento directo de empresas italianas em território nacional, em 2008, a empresa petrolífera ENI rubricou um acordo com a Sonangol, no sentido da companhia de petróleos da Itália participar na exploração e produção de gás na província do Zaire, quer em águas profundas (offshore), quer em terra (onshore), contrato que terá duração de 20 anos.O acordo assinado pelas duas companhias prevê a construção de uma central eléctrica e de gás, bem como a edificação de um novo centro de formação de quadros para o sector petrolífero, sendo o primeiro do género construído no país por italianos.Ainda no domínio do investimento directo, actualmente operam no mercado angolano 22 empresas italianas, entre as quais a "Inter Inalca" e "Intermarket" que estão a investir desde 2008, dez e cinco milhões de dólares, respectivamente.
A "Inter Inalca" investe no fabrico de câmaras frigoríficas para a distribuição de produtos alimentares, enquanto a  "Intermarket" aposta na construção de um supermercado em Viana ( Luanda).

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Governo concede títulos de terra a camponeses no projecto de algodão 
Sumbe – O Governo da província do Kwanza Sul vai ceder em breve títulos de concessão de terra comunitários aos camponeses na comunidade do Benzengulo, comuna da Gangula, município do Sumbe, com vista a liberar 400 hectares aráveis abrangidos pelo projecto de algodão. 
A informação foi avançada terça-feira à Angop pelo director provincial do Kwanza Sul da Agricultura, Afonso Mário, no final da 15ª reunião com os camponeses da comunidade que visou acabar com a resistência em não ceder a parcela para a execução do projecto de algodão. 
“Identificamos as causas que estão na base da má interpretação do projecto pela comunidade e assim nós tivemos mais uma vez que sensibilizar particularmente as autoridades tradicionais nesta comunidade que estão a encabeçar este impasse”, disse. Questionado a propósito da situação o soba da Gangula, Pedro Fonseca, disse que vão trabalhar com as comunidades no sentido de colaborar na implementação do projecto, uma vez que os benefícios é para as famílias locais. 
Disse ser pretensão mecanizar actividade e distribuir água para irrigar as culturas e deixar que as populações façam as suas actividades agrícolas sem interrupções, no âmbito do programa de combate à fome e à pobreza. Explicou que a cultura do algodão tem um ciclo vegetativo de cinco meses, pressupondo deste modo que os restantes sete meses servirão para os camponeses cultivar o milho, feijão, batata e outros produtos. “A primeira fase deveria terminar em Setembro próximo, mas teremos de prorrogar os prazos o que implicará aumentar os custos,” frisou. 
O projecto de algodão conta com cinco mil hectares de terra, distribuídos em 64 sectores, três mil e 200 dos quais serão irrigados. A execução do projecto, iniciado em 2008, está a ser feita de forma faseada tem uma duração de 36 meses e já investido 31 milhões 440 mil dólares americanos, conta com consultoria da comunidade rural da Coreia e companhia agrária (KRC), Editox e as obras estão a cargo do consórcio Samsung, Hanil. O projecto de algodão vai beneficiar mil 914 famílias camponesas. Constam dos objectivos a revitalização da cultura algodoeira, o aumento dos rendimentos para os camponeses. A última campanha agrícola do algodão aconteceu 1999/2000, numa área de três mil 650 hectares tendo sido colhida 900 toneladas e abrangeu duas mil 193 famílias. 
A província do Kwanza Sul foi, antes da independência nacional, em 1975, a segunda maior produtora em Angola, a seguir de Malanje, com uma área estimada em 41 mil hectares, tendo atingido 21 mil 835 toneladas de algodão em 1973.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Instalada máquina de descasque de café no município da Mucaba 
Uíge - Uma máquina de descasque de café, com capacidade para duas mil toneladas/dia, foi montada no município da Mucaba, 64 quilómetros a norte da cidade do Uíge, apurou hoje (quarta-feira) a Angop no local. Eduardo Constantino afirmou que a entrada em funcionamento da máquina vai facilitar o trabalho dos cafeicultores e permitir o incremento da produção de café. Segundo o cafeicultor, as condições de venda de café vão melhorar, já que será comercial. O Instituto Nacional do Café esta a realizar, desde o dia 09 de Junho, uma campanha de comercialização de café em posse dos cafeicultores no município de Mucaba. Informou que o café Mabuba está a ser comercializado a 30 kwanzas e o comercial a 60. De acordo com Eduardo Constantino, os camponeses na circunscrição carecem de instrumentos de trabalho, sementes e transporte.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Benguela terá laboratório de testagem da qualidade dos produtos 
Baía Farta - Um laboratório de testagem da qualidade dos produtos será instalado, nos próximos dias, na província de Benguela, para o controlo das mercadorias importadas, informou a ministra do Comércio, Maria Idalina Valente.A governante fez este anúncio aquando da visita de três dias a província de Benguela, no âmbito da divulgação e concertação de acções para a implementação do programa de promoção do comércio rural ao Governo e empresários locais.Segundo Idalina Valente, o laboratório servirá ainda para certificar a qualidade dos produtos a exportar e será instalado em Benguela porque a província situa-se num ponto estratégico do país e devido a existência do porto.

Disse, por outro lado, que a instituição está a trabalhar na reformulação de alguns diplomas relativos à regulamentação da actividade comercial em Angola, assim como para propôr que o Ministério do Comércio coordene a comissão nacional das alfândegas, para maior controlo da qualidade dos produtos.Salientou que a implementação do programa de comércio rural é complexa e vai começar, ainda este ano, em oito províncias, nomeadamente, Uíge, Kwanza Sul, Benguela, Moxico, Bié, Huíla, Huambo e Cunene, com o objectivo fundamental de proporcionar condições a nível das comunas e povoações com a abertura de lojas onde a população pode adquirir bens alimentares, vestuário, transporte, inputs agrícolas e outros produtos.O programa visa também facilitar a venda dos produtos dos camponeses e comerciantes a grossistas e centros de logística e distribuição, para abastecer super-mercados, lojas retalhistas, as Forças Armadas e Polícia Nacional.No âmbito da visita de trabalho a província de Benguela, Maria Idalina Valente, se reuniu com membros do Governo provincial, empresários e comerciantes retalhistas do município de Benguela, assim como armadores de pesca e agricultores da Baía Farta.A ministra visitou, igualmente, um armazém de inputs agrícolas, assim como deslocou-se à comuna do Dombe-Grande onde reuniu-se com as autoridades tradicionais, camponeses locais e visitou alguns mercados informais.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Mulheres lideram lista de empreendedores em Angola 

 


Luanda – Mulheres lideram a lista de empreendedores em Angola com uma taxa de 25, 2 porcento contra 20, 3 % dos homens, segundo um relatório apresentado hoje, em Luanda, na Universidade Católica. O relatório, datado de 2008 e intitulado Estudo sobre o Empreendedorismo em Angola, resulta de uma pesquisa realizada pelo Centro de Estudos e Investigação Científica (CEIC) da Universidade Católica de Angola em parceria com a Sociedade Portuguesa de Inovação. Segundo o estudo, a necessidade de melhorar o nível de vida figura entre os factores que mais motivaram a maior parte dos empreendedores a iniciar uma actividade económica. “Vinte e cinco porcento dos adultos angolanos estão envolvidos numa actividade empreendedora, motivados pela oportunidade de aumentar o seu rendimento. Outros 12 porcento entregam-se em iniciativas empreendedoras movidos pela procura de independência económica, enquanto 16 porcento são estimulados por um misto de factores de oportunidade e não-oportunidade", explica o relatório. O documento sustenta ainda que nove porcento dos empreendedores em Angola são de opinião que os seus produtos e serviços são considerados novos ou desconhecidos pela totalidade dos seus clientes. O estudo inquiriu um universo de mil e 523 pessoas.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Religiosos falam das opiniões divergentes sobre crise económico-financeira 

Luanda – O Conselho de Igrejas Cristãs em Angola (CICA) informou-se hoje (quarta-feira), em Luanda, das razões de opiniões divergentes veiculadas por órgãos de comunicação social sobre os efeitos da crise económico-financeira na economia angolana. Para a igreja, os órgãos do Governo deviam ser coerentes na divulgação de informações sobre o tema, porque, segundo o reverendo Gabriel Vinte e Cinco, é impossível uma crise financeira afectar os EUA e não atingir Angola, afirmou, por se tratar da maior economia mundial. Respondendo à questão "como a igreja pode contribuir para a saída da crise", o reverendo disse que a contribuição poderá ser dada através da oração, educação, do incentivo para os fiéis ao trabalho e à honestidade. “ Desse modo, ajudaremos o país a sair da crise, paulatinamente, porque a igreja tem fé que com o apoio de Deus tudo vai mudar para melhor”, expressou o religioso. A respeito do assunto, o reverendo Augusto Chipesse disse que o apoio da igreja é espiritual porque ela trata de questões espirituais, e assim sendo, “ a comunidade cristã, através da exortação, moralização e outros actos religiosos, vai ajudar a sociedade a recompor-se”. 
“ A nossa contribuição vai incidir, fundamentalmente, na renovação e edificação das mentalidades porque somente com mentes sãs é possível termos uma sociedade organizada e preparada para enfrentarmos a crise”, argumentou. Na mesma senda, o bispo dom Zacarias Kamuenho referiu que era necessário obter-se informações da parte do Governo sobre a crise económico-financeira para passar ao povo de Deus e “ estamos agora mais informados”. “Estamos mais informados para informar o nosso povo. Uma crise é para ser superada. Temos esperança que os próximos dias serão melhores e que a crise vai passar”. rematou o bispo. O workshop, aberto dia 7 e organizado pelo CICA, encerra-se quinta-feira, 9 de Julho. A agenda prevê a discussão de temas como “ A participação da mulher nos órgãos do poder público”, “O ponto de situação sobre o desarmamento da população civil” e “ O caminho a seguir/subsídios de reflexão sobre princípio de cooperação inter-religiosa”. O seminário conta com a participação de técnicos do Ministério da Economia e de outras instituições.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Projecto agro-pecuário necessita de mais de trezentos milhões de kwanzas 
Kuito - A Direcção Provincial dos Antigos Combatentes necessita de trezentos e sessenta milhões de kwanzas para a implementação de projectos agro-pecuários em benefício dos assistidos. Em declarações hoje (quarta-feira) à Angop, o director provincial dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra do Bié, Pedro Sabino, sublinhou que a implementação do projecto de cultivo de hortícolas, a criação de aves e animais de pequeno porte visa, essencialmente, elevar os níveis de vida dos pensionistas e suas famílias, assim como melhorar a dieta alimentar dos mesmos, realçado que para tal prevê-se agrupar os beneficiários em associações e cooperativas agrícolas. Disse ainda que os projectos serão implementados nos municípios do Andulo, Chinguar, Kamacupa e Kuito e espera contar com a intervenção do ministério de tutela e com o Governo da Província do Bié. 
A instituição, segundo afirmou, tem registado cerca de cinco mil pensionistas como órfãos, viúvas e portadores de deficiência física. A par destes programas, frisou, a instituição pretende ainda para os próximos tempos a construção de um bairro residencial destinado a pensionistas afectos aos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra, no sentido de acomodá-los condignamente.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Economista considera justa proposta de revisão do OGE para 2009 

Namibe - O economista Maquenga André considerou de justa a proposta do Governo de revisão do Orçamento Geral do Estado (OGE) para o ano 2009, para ajustar a programação macroeconómica , devido à crise económica e financeira mundial . "A proposta de revisão do OGE 2009 visa a eavaliação da estimativa da receita petrolífera face ao comportamento do preço médio do petróleo, a revisão das operações de financiamento e a fixação de despesas, pois o preço médio do petróleo na proposta está estimado em USD 37 contra os 55 inicialmente previstos", esclareceu. 

Esclareceu que a crise económica financeira mundial esta associada à redução das receitas petrolíferas e diamantíferas, por isso o Estado adoptou políticas económicas para como o rápido desenvolvimento da agricultura, pecuária e das pescas para garantir a estabilidade macroeconómica do país. 
Em relação à inflação, explicou que os 10 por cento previstos, inicialmente, irão aumentar para 12,5 por cento e o valor do PIB que se estima é de 4.971,3 contra 5.796 da previsão inicial , o que de certo modo vai prejudicar projectos de maior dimensão de médio e curto prazo . Muitos projectos, afirmou, foram adiados devido os custos, pois o Estado, neste momento, esta a priorizar planos ligados ao sector da Saúde, Educação, Água e Energia, que de certo modo vai melhorar as condições de vida da população, informou o economista André Maquenga . Referindo-se aos salários da função pública, recordou que, recentemente, o Governo aprovou um reajustamento salarial para compensar os trabalhadores, apesar das receitas do OGE revisto reduzirem para 778 mil milhões de Kwanzas.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Participação do país na cúpula do G-8 poderá atrair mais investimento estrangeiro 
Luanda – O professor de Organizações Políticas Internacionais da Universidade Lusíadas de Angola, Hermenegildo Mateus Mille Bento, afirmou hoje, em entrevista à Angop, que a participação do país no encontro da cúpula do G-8 poderá atrair ainda mais investimento estrangeiro. O docente universitário defendeu esta posição por considerar que o evento permite uma maior visibilidade e reconhecimento dos resultados das políticas internas e externas do país, que em seu entender resultam de muitos anos de trabalho. Segundo ele, tendo Angola um orçamento que depende maioritariamente do petróleo, e com as oscilações verificadas actualmente, é necessário que se comece a diversificar as fontes de rendimento. Por este facto, acrescentou, a participação nesta cimeira pode permitir a Angola atracção de novos parceiros para uma maior diversificação da sua economia. Referiu que Angola é tida hoje como uma potência emergente ao nível da região Austral e do continente, de uma forma geral, e um dos seus desafios principais é a materialização das prioridades da reconstrução nacional, que o governo angolano adoptou desde 2002, após o fim da guerra. Defendeu por isso que este programa passe também pela manutenção de parcerias económicas com outros estados. O especialista em relações internacionais disse que além do país participam outros países como África do Sul, Egipto, Argélia, Senegal, Nigéria, o que em seu entender deve levar voz de África pensando nos problemas. 
No quadro dos grandes temas da cimeira, referiu, nos últimos dias começa-se a observar a existência de alguns blocos, principalmente no que toca a luta para retirar um pouco de autonomia às organizações multilaterais, como os casos do FMI e Banco Mundial. "Há um grupo que se esta a formar, integrado por figuras como o Presidente da Rússia, Dmitry Medvedev, e mais recentemente o estadista chinês, Hu Jintao, ou ainda do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, no sentido de retirar um pouco destas autonomias das organizações multilaterais como o FMI e Banco Mundial”, disse. 
Lembrou que já na Cimeira do G-20, este aspecto foi abordado, principalmente no sentido de se acabar com o dogma de que o presidente do Banco Mundial tem necessariamente de ser americano e o director geral do FMI um europeu.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Destacada estabilidade e perspectiva na criação da poupança nacional 
 

Lobito/Benguela - O economista Luís Santos Júnior considerou quarta-feira, no Lobito, Benguela, a estabilidade política, social e a perspectiva de desenvolvimento como instrumentos ou princípios básicos para se alcançar a poupança nacional e das famílias. Para o docente universitário, que falava no fórum sobre as questões nacionais, disse que depois do país alcançar os níveis aceitáveis de estabilidade política e económica é necessário que os empresários angolanos e estrangeiros invistam com os seus capitais para que os rendimentos venham a combater o desemprego e a pobreza. 
De acordo com o prelector, a estabilidade política e económica são condições básicas para a existência de um governo eficiente e democrático que garante um Estado "forte" e próspero. Lembra que a abordagem dos problemas nacionais que se fazem em todo país só é possível depois de se alcançar a paz política. Acredita que quanto mais existir a oferta dos serviços, os cidadãos e o próprio Estado podem alcançar os níveis de poupanças aceitáveis, o que gera a estabilidade socioeconómica do país ou da região. A criação de cultura de poupança a partir das famílias, de acordo com o economista, constitui a base para se atingir a poupança nacional ou criar reservas financeiras do próprio Estado. 
Já o jurista José Carlos, um dos 20 participantes no fórum, que intervinha na abordagem do tema "Poupança Nacional", disse que a realidade actual das economias familiares dá poucas hipóteses para os cidadãos criarem as poupanças. Outros intervenientes defenderam o incremento da política de créditos bancários para as empresas que geram empregos, de modo a assegurar os rendimentos do Estado e das famílias. Com duração de dez horas de debates, o evento contou com a participação de governantes, políticos, académicos, entidades tradicionais e religiosas dos municípios de Benguela, Lobito, Baía Farta e Bocoio. O mesmo foi organizado pelo Governo da Província de Benguela, em parceria com a Fundação Sagrada Esperança.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



Defendida moralidade na gestão do património público 

Lobito/Benguela - O docente universitário Pedro Damião defendeu quarta-feira, no Lobito, Benguela, a moralidade e honestidade na gestão da administração púbica para salvaguarda dos interesses do Estado e dos cidadãos.Para o docente, que falava no fórum sobre abordagem das questões nacionais, várias vezes os interesses do Estado são ofuscados devido à má gestão de certos responsáveis a quem está confiada a responsabilidade da coisa pública. No seu entender, a boa gestão pode ser o ponto de partida para o próprio cidadão ganhar a consciência de defender os interesses do Estado. 
"A administração da coisa pública deve funcionar segundo a lei e nunca na perspectiva dos interesses pessoais, sob pena de ferir a moralidade da própria sociedade". Realçou. A formação permanente dos quadros da administração pública nos diversos níveis é um dos aspectos que os participantes no fórum consideram como instrumento indispensável para a normalidade do funcionamento das instituições. 
Defendeu, por outro lado, que os cidadãos tenham confiança nos instrumentos jurídicos existentes e possuam capacidade e coragem de abordar os aspectos que se prendem com a moralidade da sociedade. O fórum abordou ainda temas "A Poupança Nacional, Reforma Fiscal e a Moralidade na Sociedade ". O evento foi promovido pelo governo da província de Benguela, em parceria com a Fundação Sagrada Esperança, e contou com a presença de políticos, académicos, autoridades tradicionais e religiosas.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Governador do Bengo proíbe construções anárquicas na província 
Caxito - O governador provincial do Bengo, Jorge Dombolo, apelou quarta-feira, em Pango-Aluquem, a população local no sentido de se abster da prática de construções anárquicas. Segundo Jorge Dombolo, que falava durante o encontro que manteve com o executivo municipal, o governo do Bengo pretende manter a ordem e garantir a organização na concessão de terrenos para auto-construção dirigida, visando o fomento habitacional junto das comunidades locais. "As construções anárquicas têm que acabar. É preciso que o cidadão solicite e legalize o seu terreno junto da administração, para que se possa fazer a entrega destes nas reservas identificadas pelo Estado", recomendou. 
O governador anunciou para os próximos tempos, na comuna do Cazuangongo, a construção de 20 residências destinadas à funcionários públicos. Jorge Dombolo mostrou-se satisfeito com o andamento das obras do troço rodoviário que liga a comuna do Úcua (Dande) ao município do Pango-Aluquem, numa extensão de 45 quilómetros. A via rodoviária terá sete metros de largura e duas de faixas de rodagem. Tem já asfaltado treze quilómetros, prevendo a sua conclusão, em Agosto do corrente ano. 
O município do Pango-Aluquem, que dista 110 quilómetros a norte da cidade de Caxito, possui cerca de nove mil habitantes que se dedicam à agricultura de subsistência, repartidos em duas comunas (Cazuangongo e sede).

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Tribunal de Luanda condena jovens a 24 anos de prisão por homicídio 
Luanda - O Tribunal Provincial de Luanda condenou nesta quarta-feira, em Luanda, quatro jovens a pena de oito a 24 anos de prisão efectiva, por terem assassinado, em 2007, um juiz e um oficial da Polícia Nacional. De acordo com a juíza de direito da terceira secção de crimes comum desta instância judicial, Patrícia Pereira, em declarações à Angop, as acusações sobre os réus foram aceites pelo Ministério Público, e provadas, incorrendo aos crimes de homicídio voluntário, punido pelo Código Penal. Os crimes ocorreram em 18 de Janeiro de 2007, em que um inspector da divisão de polícia do município de Kilamba-Kiaxi, Nilson Janota, foi interpelado e morto por disparos de arma de fogo pelos réus. Um mês depois (22 de Fevereiro), os mesmos assassinaram, igualmente com disparos, o juiz Miguel Macumbi, no Rangel, local onde os réus realizavam acções delituosas Nos antecedentes criminais pesam sobre os mesmos vários crimes, entre os quais o envolvimento nos tumultos na cadeia de Viana. Assim, Adilson Joaquim António Miguel foi condenado à pena única de nove anos e oito meses de prisão maior e a multa de dez mil kwanzas, beneficiando do princípio de presenção de inocência, quanto a participação ao crime de roubo concorrente com homicídio reportado nos autos. 
Domingos Pedro e Carlos Pedro foram condenados à pena única de 24 anos agravada e multa de dez mil kwanzas, enquanto que Adilson Mateus João foi condenado a 22 anos, beneficiando o princípio de presenção de inocência quanto à participação no crime de roubo qualificado e absolvido no crime de porte ilegal de arma de fogo. Entretanto, os réus Domingos Pedro, Adilsom Mateus João e Adilsom António Miguel são ainda condenados a pagarem uma indemnização de 500 mil kwanzas aos herdeiros das vítimas, respectivamente.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Identificadas duas reservas fundiárias no município do Pango-Aluquem 
Caxito - Duas reservas fundiárias, num total de 318 hectares de terra, foram identificadas no município do Pango-Aluquem, a 110 quilómetros a leste da cidade de Caxito, província do Bengo, para auto-construção dirigida de casas sociais, no âmbito do programa de construção de um milhão de habitações no período de 2009/2012. Em declarações à imprensa local, o director provincial do urbanismo e ambiente, Álvaro Pedro David, explicou que as reservas fundiárias foram identificadas na periferia da sede municipal do Pango-Aluquem, com vista a construção de residências do tipo T2, T3, T4 e T5, correspondentes à baixa, média e alta renda. Disse que no quadro deste programa, a comissão técnica vai agora trabalhar no desmatamento e legalização da área para que se faça o loteamento para auto-construção dirigida. "Esses espaços são necessários para habitação, mas é preciso que se façam planos de urbanização nestas áreas para construção de residências de baixa, média e alta renda, priorizando sempre a habitação social (baixa renda para pessoas carenciadas)", frisou. Adiantou que para o município do Pango-Aluquem ainda não foi definido o número de casas a serem construídas nas reservas identificadas, sublinhando que no quadro do sub-programa habitacional planificado, a circunscrição beneficiará cerca de 400 lotes no corrente ano, para construção dos imóveis. "Vamos trabalhar com a empresa brasileira "Odebrecht", indicada pelo Ministério do Urbanismo e Habitação, no sentido de levar a cabo esta empreitada e no momento certo estaremos em condições em determinar o número de casas a serem erguidas neste município", explicou. O município do Pango-Aluquem, situado a 110 quilómetros a leste da cidade de Caxito, capital da província do Bengo, possui uma população estimada em cerca de nove mil habitantes, maioritariamente camponesa, que produz mandioca, banana, batata-doce, milho, feijão, amendoim, café, entre outros.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gestores elogiam proibição de fumar em locais públicos 

Caxito - Proprietários de restaurantes, discotecas e lojas comerciais da cidade de Caxito, província do Bengo, elogiaram hoje, quarta-feira, a iniciativa do governo angolano de proibir fumar em locais públicos. Numa ronda efectuada pela Angop em Caxito, no âmbito da lei aprovada dia 1 de Julho pelo Conselho de Ministros, que estabelece a proibição de fumar em locais públicos, notou-se a satisfação dos gestores destes locais, que sublinharam a importância da medida para a melhoria da saúde pública dos cidadãos e para os seus negócios. O proprietário da "Casa comercial Semedo", Jorge Semedo, situada na localidade da Ex-açucareira, considerou a medida acertada, sublinhando que a mesma tem sido bem acatada pelos seus clientes. Referiu que a maior parte da sua clientela é não fumadora, e sentia-se incomodada com aqueles que fumavam no local. Já o responsável do Complexo Turístico Vissapa-I, Edson Miguel Cassule, explicou que, logo que teve conhecimento da medida, reuniu com os seus trabalhadores para implementá-la. Como resultado disso, salientou, foram fabricados letreiros para a discoteca, restaurantes e a à sua loja com dizeres "proibido fumar". 
Segundo o entrevistado, a proibição de fumar em locais público beneficia os serviços do seu empreendimento, uma vez que muitos dos seus clientes não fumam e gostam passear com seus filhos naquele centro turístico. Já o especialista de medicina geral António Monteiro Manuel afirmou que a medida vai ajudar a população a viver mais tempo, sendo que o velho hábito de fumar provoca o envelhecimento precoce das pessoas e, consequentemente, a sua morte devido às doenças causadas por este vício. O também director do hospital municipal do Dande explicou que a inalação do fumo do cigarro, ou outra substância semelhante, prejudica o funcionamento normal do sistema respiratório. 
Considerou a medida acertada, apelando a sua implementação imediata, tendo em vista o bem-estar da sociedade.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Cantora Pérola volta às bancas em Agosto 

Luanda – O novo álbum da cantora angolana Pérola, intitulado "Cara & Coroa", começa a ser comercializado oficialmente a 01 de Agosto próximo, data em que a artista procede à primeira sessão de venda pública e assinatura de autógrafos, na Praça da Independência, em Luanda. A vencedora do prestigiado prémio Kora 2005, na categoria de Melhor Artista Da África Austral, estará de volta às bancas com um trabalho diversificado, cujo destaque recai para o tema "Presta Atenção", um dos mais explorados nas discotecas e festas de todo o país. A obra tem 13 músicas, tocadas em diversos estilos, sendo R&B, Zouk e Kilapanga. A produção do disco, feita em Angola, França, Portugal e no Brasil, esteve a cargo de Heavy C, Ekuikui, Jerry Charbonnier, Wonder boyz, Dmage e Cervantes. 
A inclusão do kilapanga, interpretado na língua nacional Umbundu, deve-se ao facto de ela pretender mostrar a sua ligação com a terra e as origens tradicionais, de acordo com uma fonte próxima a Jandira Sassingui, nome oficial da autora de "Break It". O disco de estreia de Pérola saiu em 2004, com o título "Meus Sentimentos"

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FESA apresenta obra cinematográfica sobre o país 

Luanda - A Fundação Eduardo dos Santos (Fesa) apresentou hoje, em Luanda, um documentário cinematográfico intitulado “Made in Angola”, que retrata o desenvolvimento socio-económico e os diferentes recursos naturais e históricos do país. A obra audiovisual, produzida pela Mundis Production, foi gravada nas províncias de Luanda, Kwanza Sul, Huíla, Cabinda, Bengo, Huambo, Namibe, Zaire e Lunda Norte. Nas filmagens, que duraram cerca de dois meses, se destacam diferentes tipos de paisagens naturais como praias, florestas tropicais virgens, rios, savanas, cachoeiras, desertos, monumentos e sítios históricos, assim como animais e plantas raras. Depoimento de diferentes individualidades, obras de grande impacto social e de desenvolvimento económico, programas governamentais no sector da saúde, educação e habitação fazem parte do documentário. A produtora apresentou 3 mil cópias do DVD, traduzido em francês, inglês e espanhol, que estão a ser distribuídos para diferentes países do mundo, com intuito de divulgar e promover a imagem de Angola no estrangeiro. Na ocasião, a FESA apresentou também um livro com fotografias, com 184 páginas, intitulado “ Angola um país a renascer”, escrito em português e inglês. O livro aborda, através de fotografias e pequenos textos, alguns dos aspectos mais relevante da beleza natural do país e programas de desenvolvimento em curso em Angola. Assistiram ao encontro, realizado no Cine Atlântico, governantes, políticos, académicos, representantes da sociedade civil, entidades religiosas, entre outras individualidades convidadas. O evento foi animado com alguns números de dança do grupo Ballet Tradicional Kilandukilo.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Director da Cultura pede agressividade a promotores culturais 

Luanda – O director provincial da Cultura de Luanda, Manuel Sebastião, encorajou hoje, quarta-feira, na capital do país, os promotores culturais a promoverem, até 2010, actividades de vulto que possam interessar ou cativar turistas nacionais e estrangeiros, por altura do Campeonato Africano das Nações (CAN2010). "Queremos que Luanda vista as cores da alegria na Assembleia Paritária e no CAN, porque vamos receber os nossos concidadãos que virão das províncias e outras partes do mundo", expressou o responsável, à margem de um encontro com agentes culturais. Manuel Sebastião informou que o encontro serviu para informar, exortar e sensibilizar os agentes sobre as necessidades de promover essas actividades, e disse pretenderem, juntamente com os vários agentes culturais e o sector hoteleiro, "criar um aparato para os diversos acontecimentos desportivos e não só que o país ira realizar". A reunião, acrescentou, serviu para prestar algumas declarações aos participantes e abordar aspectos ligados à XVI Sessão Parlamentar Paritária África, Caribe, Pacifico e União Europeia, que trará a Angola mais de 400 deputados daquelas regiões. "De 25 de Novembro a 03 de Dezembro, Angola se constituirá na capital mundial parlamentar", referiu o director provincial da Cultura, salientando que, para além das actividades, os parlamentares tomarão conhecimento dos vários aspectos socioeconómicos e culturais de Angola, em particular da capital Luanda.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cultura promete medidas severas contra poluidores sonoros 

Luanda – O director provincial da Cultura, Manuel Sebastião, anunciou hoje, quarta-feira, nesta cidade, que o Governo Provincial de Luanda, através das administrações municipais, vai tomar, brevemente, medidas severas contra os munícipes que insistirem na prática da poluição sonora. "A situação da poluição sonora tomou em Luanda contornos preocupantes, já que é visível em residências e locais públicos, como casas de espectáculos, restaurantes e similares", expressou o responsável, durante um encontro com entidades das administrações municipais, da Polícia Nacional e do Ministério da Hotelaria e Turismo, assim como outras entidades da capital do país. Manuel Sebastião alertou que essas medidas serão de igual modo abrangentes aos taxistas que usam inadequadamente os aparelhos de som, perturbando os passageiros. Esta realidade, referiu, "obriga a que se tomem imediatamente medidas para desencorajar estas práticas", pois "o país vive em democracia". 
Isto pressupõe o cumprimento escrupuloso das disposições legais, como da Lei das Transgressões Administrativas (Lei 10/87) e o diploma legislativo sobre Regulamentação de Espectáculos e Divertimentos Públicos, sustentou. Manuel Sebastião informou que os participantes à reunião decidiram criar brigadas conjuntas de fiscalização, a nível dos municípios, a serem integradas por funcionários da Cultura, fiscalização, hotelaria e turismo, bem como a polícia. De igual modo, participarão desse processo os coordenadores de bairros e outros, que terão a missão de actuar, de dia e noite, os que insistem em poluir a cidade com o som. "As medidas contra os poluidores sonoros vão desde a aplicação de multa a outras estabelecidas nas leis e regulamentos em vigor", apontou. 
Constam ainda das conclusões, dentre outras, a interdição de todas as actividades festivas realizadas em zonas residenciais, centros hospitalares e escolares. A promoção de eventos organizados por djs não registados, assim como a realização de cultos em locais impróprios e com uso de aparelhos de som de grande potência é outra proibição saída da reunião.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Casa Nocturna do Lubango rende tributo ao "rei" do Pop 

 

Lubango - A discoteca 'Kopus Bar', localizada no recinto da Senhora do Monte, na cidade do Lubango, capital da Huíla, vai Sábado render tributo ao cantor americano Michael Jackson, falecido a 25 de Junho, em Los Angeles, numa noite que deve reunir perto de mil 200 pessoas.
Em entrevista hoje, quarta-feira, à Angop, o proprietário da casa nocturna, Miguel Lemos, disse que a homenagem marca igualmente a última noite da casa em actividade, que entra em obras, reabrindo apenas em meados de Agosto, por ocasião das festas da Senhora do Monte.A noite, a ser animada pelos Disc Jokeys, Latifa (Namibe) e Capivara (Lubango), serão tocadas músicas do "astro" e projectadas imagens suas, em fotografia e vídeo.Outra atracção da noite, segundo disse, será a tradicional eleição do cliente do ano, uma actividade que organiza há três anos. Os ingressos para a noite de tributo a Michael Jackson vão custar dois mil Kwanzas para homens e menos mil para as senhoras."O Kopus Bar" fecha este sábado para obras de restauro e vamos abrir as portas em Agosto com uma nova imagem", disse.Inaugurada há cinco anos, a discoteca Kopus Bar é uma das quatro que o Lubango possui e vem se destacando em actividades culturais, tendo prestado também tributo aos cantores angolanos, Lurdes Van-Dúnem e Alberto Teta Lando.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Manuel José preocupado com pouco tempo para entrosar a selecção 
Huambo - O seleccionador nacional de futebol, Manuel José, manifestou-se preocupado com o pouco tempo que ainda resta para preparar a equipa, tendo em vista a disputa do Campeonato Africano das Nações (CAN -2010). Em declarações à Angop, quarta-feira, no Huambo, Manuel José explicou que, dos cinco meses que faltam para o início da prova, apenas terá 45 dias úteis para aprontar a selecção, o que, no seu entender, é demasiado curto. Apesar desta situação, o seleccionador, que continua optimista num bom desempenho dos Palancas Negras no CAN, sublinhou que deverá acelerar o processo de preparação da equipa. Informou que tal aceleração será feita mediante a convocação de atletas que evoluem no campeonato interno afim de defrontarem equipas do Girabola. "Daqui até Janeiro não são cinco meses para nós, por isso vamos procurar tirar o maior proveito do tempo que tivermos que usar para acelerar o processo de formação da equipa. Teremos de usufruir de todo o tempo possível e de forma mais inteligente", advogou. Reiterou, no entanto, o desejo de continuar a observar os jogos do Girabola a fim de seleccionar jogadores que possam preencher certas carências existentes em alguns sectores da selecção nacional. Em relação ao jogo particular diante do Bravos do Maqui, em que a selecção venceu por 4-2, o técnico frisou que o mesmo serviu para tirar ilações sobre a forma de jogar de muitos atletas que não conhecia, assim como entrosar o grupo na sua forma de treinar. "Os que alinhei, além de terem confirmado o seu valor, foram uma boa surpresa. É evidente que um ou outro não cumpriu com os objectivos, mas vamos continuar a dá-los oportunidades, pois não se pode avaliar a qualidade de um jogador em apenas um jogo", disse. O treinador fez saber, por outro lado, que o mais importante nesta fase de preparação, apesar do tempo reduzido, é criar um clima de confiança que favoreça o desempenho dos atletas, para que estes correspondam com os anseios da equipa técnica. A selecção nacional realiza, no próximo dia 15, no estádio dos Kurikutelas, cidade do Huambo, um jogo treino com o Recreativo da Caála.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pavilhão Atlântico acolhe cerimónia de abertura dos Jogos 
Lisboa- O Pavilhão Atlântico, em Lisboa, acolhe no próximo sábado, às 21:15 horas (mesma hora em Angola), a cerimónia de abertura dos II Jogos da Lusofonia, que deverá contar com presenças de Chefes de Estado ou seus representantes. Esta informação foi prestada hoje à Angop, nesta cidade, por uma fonte da organização do evento. A cerimónia contará com a participação de centenas de patinadores, ginastas e bailarinos vai enfatizar os principais símbolos da Lusofonia, a língua e o mar. O primeiro momento solene da noite será um espectáculo cénico, com patinadores, ginastas e bailarinos, que prometem um momento de grande espectacularidade, seguindo-se depois do Hino Nacional de Portugal. Logo depois terá lugar o desfile de todas as comitivas participantes. Quanto às pinturas corporais e ao guarda-roupa que vários bailarinos e outros intervenientes no espectáculo vão usar, foram inspirados, por um lado, nos trajes tradicionais dos países da Lusofonia e, por outro, em factores como a tonalidade das suas paisagens, os animais naturais desses territórios e os hábitos e costumes de cada cultura, entre outros. O Hino Oficial dos Jogos da Lusofonia será mais um momento alto da noite. Com interpretação vocal de Olavo Bilac, que simboliza a África moderna, e de Kátia Guerreiro, que reúne na sua voz a profundidade do fado e o brilho do mar, acompanhados pelo Coro de Santo Amaro do Oeiras, promete envolver todos os presentes no verdadeiro espírito da lusofonia. Enquanto a cerimónia olímpica, na abertura da segunda edição dos Jogos da Lusofonia, não poderia deixar de estar presente a luz que representa a chama olímpica. A forma como a luz chega a estes Jogos promete surpreender pela inovação e pela força que transmite. Serão mais de dois mil os intervenientes nesta cerimónia que marca o arranque do maior evento polidesportivo do mundo lusófono. Toda a cerimónia está a cargo da Realizar, a empresa responsável pelas cerimónias de abertura e encerramento do EURO-2004. A Realizar, fundada em 1995, é uma empresa de marketing reconhecida pelo desenvolvimento de eventos originais, criação artística e produtora de espectáculos com um forte impacto comunicacional.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Angola celebra qualificação com exibição notável 

 

Luanda - Já com o apuramento antecipadamente garantido, a selecção nacional obrigou terça-feira a campeã do mundo Espanha a aplicar-se a fundo para vencer (3-2) a última partida do Grupo A preliminar do Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins. 
O jogo, da terceira jornada do Grupo A do mundial que se disputa nas cidades espanholas de Vigo e Pontevedra, disputou-se depois do nulo entre Moçambique e Colômbia, resultado que qualificava automaticamente o "cinco" nacional.Os angolanos não se sentiram intimidados ao defrontarem os campeões do mundo, vindos de duas vitórias consecutivas. Os anfitriões, fazendo jus ao seu favoritismo, chegaram aos 2-0 antes do intervalo. A selecção nacional melhorou a sua postura ofensiva na segunda parte e por diversas vezes incomodou o último reduto dos espanhois que mostravam alguma debilidade defensiva.  Foi assim que o avançado João Vieira "Johe" com alguma facilidade bateu o guarda-redes espanhol e reduziu a desvantagem, um golo que motivou ainda mais os angolanos, que começaram a ofuscar ainda mais a Espanha.Com esta toada, Rui Miguel restabeleceu a igualdade na partida numa jogada de contra-ataque, tento muito festejado por jogadores e adeptos de Angola, que estiveram em grande número no pavilhão. Já na ponta final da prova, o árbitro de nacionalidade francesa Xavier Jacquart assinalou uma grande penalidade inexistente, que permitiu aos espanhois manterem a invencibilidade na prova. Antes da grande penalidade, Johe, melhor marcador de Angola, foi expulso. Com este resultado a Espanha apura-se para os quartos-de-final com nove pontos seguida por Angola com cinco.A prova regista esta quarta-feira a primeira pausa. Para este dia está marcado o congresso do Comité Internacional de Rink Hockey.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Zonal de apuramento à primeira divisão inicia dia 18 
Luanda - O Campeonato Nacional de Futebol da Segunda Divisão “Segundona-2009” inicia apenas a 18 deste mês, contrariamente ao dia 11 previsto pela federação da modalidade, por razões organizativas das equipas participantes. A Angop apurou hoje junto à federação que, entre outras situações, problemas internos de alguns clubes e falta de campos próprios estão na base do adiamento da prova, também conhecida por zonal de apuramento. A desistência da equipa Dragões do Kuando Kubango, já confirmado pela FAF, cujo motivo não foi adiantado, é outro problema a ter em conta. A prova está dividida em três séries (A, B e C), tendo a primeira dez equipas e as restantes duas seis, cada. Em representação de Luanda estão o Progresso do Sambizanga, campeão provincial, e o Polivalente do Palanca (terceiro classificado do provincial), em função do 2º classificado, o Santos FC, pertencer já à primeira divisão. Integram o grupo A o Progresso do Sambizanga, Polivalente do Palanca, Desportivo do Negage (Uíge), Benfica de Cabinda, Landana FC, Sporting Clube e FC de Cabinda (todas da província de Cabinda ), Real Sport do Congo e Esperança do Congo (ambas da província do Zaire) e Cafanda do Bengo. A série B é composta pelo Benfica do Huambo, Petro do Huambo, Benfica do Lubango, Kakuvas do Cunene, Atlético do Namibe e GD 17 de Maio de Benguela. No agrupamento C estão Dragões do Kuando Kubango, Ritondo de Malanje, Baixa de Cassange, GD Casa Hélu, Sagrada Esperança e Águias Sport da Lunda Sul.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
"Polivalente" confirma presença no zonal de apuramento ao Girabola2010 
 

Luanda – A equipa principal de futebol do Polivalente do Palanca confirmou hoje a sua participação no zonal de apuramento à primeira divisão, que inicia a 18 do corrente mês.
A Associação Provincial de Futebol de Luanda (APFL) confirma ser esta equipa do Palanca (3ª classificada do provincial), conjuntamente com o Progresso do Sambizanga (campeão), a epresentar a capital do país no zonal, uma vez que o segundo classificado do campeonato provincial, o Santos FC (participou com a equipa B), já milita na primeira divisão.
Em declarações à Angop, o director desportivo do Polivalente, Domingos Santos Dias, disse haver condições para que o conjunto possa lutar para a concretização dos objectivos preconizados, os quais passam pela subida de divisão.
“Fomos terceiros classificados do provincial de Luanda e ganhamos a possibilidade de disputar este zonal, onde temos a responsabilidade de dignificar o nome do nosso clube e da capital do país”, sublinhou.
Segundo o dirigente, embora se espere por uma prova difícil, a sua equipa tem um plantel modesto em condições de ombrear com os principais candidatos à subida.
Fundado em 1996, o Polivalente do Palanca, presidido por Manuel João Caleia, para além do futebol, movimenta o xadrez.
Na abertura da série A, o Polivalente defronta o Real FC do Congo, da província do Zaire, enquanto o Progresso, outro representante de Luanda, joga com o GD Esperança do Congo, também do Zaire.

 Integram ainda o grupo o Desportivo do Negage (Uíge), Benfica de Cabinda, Landana FC, Sporting Clube e FC de Cabinda (todas da província de Cabinda ) e o Cafanda do Bengo.


 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Benfica de Luanda e 1º de Maio abrem 17ª jornada do Girabola 

Luanda – As equipas do Benfica de Luanda e 1º de Maio de Benguela defrontam-se, sexta-feira, no Estádio dos Coqueiros, em desafio de abertura da 17ª jornada do Campeonato Nacional de Futebol da Primeira Divisão "Girabola2009".A partida, agendada para às 18 horas, vai opor o quinto classificado (Benfica) com 25 pontos ao 13º (1º de Maio com 15). A ronda prossegue sábado com 1º de Agosto-Recreativo do Libolo, no Estádio da Cidadela, o Interclube recebe a equipa “sensação” da prova, a Académica do Soyo, no 22 de Junho às 17 horas, ao passo que no Estádio Joaquim Morais, no Namibe, o FC Bravos do Maquis defrontará o Atlético Sport Aviação (ASA).A 17ª jornada encerra domingo quando jogarem Académica do Lobito-Kabuscorp do Palanca; Santos FC - Petro de Luanda e Desportivo da Huíla - Recreativo da Caála.O campeonato nacional é liderado pelo Petro de Luanda com 40 pontos, mais nove que a Académica do Soyo na segunda posição, enquanto o 1º de Agosto é terceiro, com 30.A Académica do Lobito ocupa a 14ª e última posição com sete pontos.
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